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1. INTRODUÇÃO

A produção de ovinos e caprinos tem sido estimulada no Brasil na tentativa de garantir à população 
uma fonte de renda, além de fornecer carne e leite, fontes protéicas, que passam a fazer parte da 
dieta  desta  população.  Segundo dados  do  IBGE (2006),  o  rebanho brasileiro  de  ovinos  foi  de 
15.057.838  e  o  rebanho  caprino  foi  de  10.046.888  no  ano  de  2004.  Neste  mesmo período,  o 
nordeste concentrou quase 93% do rebanho caprino brasileiro e o Ceará contava com quase 10% 
deste rebanho, e com relação ao rebanho ovino, o Ceará no ano de 2004 contava com 12% do 
rebanho nacional. Estes dados mostram a importância desta atividade para a balança econômica do 
Brasil e do Ceará.

Embora o nordeste seja o maior produtor de carne ovina e caprina no Brasil, o consumo de carnes 
ainda  é  superior  à  produção,  sendo  necessária  a  importação  de  carne  ovina  e  caprina  para 
abastecimento  nacional,  indicando  um  mercado  a  ser  conquistado  através  do  aumento  da 
produtividade dos nossos rebanhos.

O principal  fator  apontado como causa de baixa produção de pequenos ruminantes  é  o  estado 
sanitário  dos animais  associado à ausência ou ao uso inadequado de tecnologias  (Vieira  et  al.,  
1997). Em questionário aplicado em 127 propriedades no Ceará, Pinheiro et al. (2000) observaram 
que  sintomas  como  anemia  e  edema  de  barbela  foram  relatados  em  81,9% dos  criatórios  de 
caprinos,  vale  ressaltar  que  tais  sintomas  são  característicos  das  parasitoses  causadas  por 
nematóides gastrintestinais em caprinos e ovinos.

Além da  ocorrência  no  Brasil,  o  parasitismo causado  por  nematóides  gastrintestinais  tem sido 
relatado  em  vários  países  (Maciel  et  al.,  1996;  Nginyi  et  al.,  2001;  Githigia  et  al.,  2001; 
Papadopoulos et al.,  2003; Beriajaya e Coperman, 2006) e o seu controle vem sendo realizado, 
principalmente, através do uso de anti-helmínticos sintéticos. O uso de anti-helmínticos, entretanto, 
apresenta alguns problemas como altos custos, resíduos nos alimentos (Waller et al., 1995; Herd, 
1995),  risco  de  contaminação  ambiental  (Hammond  et  al.,  1997),  e  o  desenvolvimento  de 
populações de nematóides resistentes a todas as classes de anti-helmínticos (Echevarria et al., 1996; 
Vieira e Cavalcante, 1999; Melo et al., 2003; Schnyder et al. , 2005; Sissay et al., 2006).

2. INFECÇÕES POR NEMATÓIDES

Infecções por nematóides gastrintestinais são relatadas em pequenos ruminantes em vários países e 
são incriminadas como causa de perdas da produção (Nginyi et al.,  2001; Githigia et al.,  2001;  
Gasbarre  et  al.,  2001;  Papadopoulos  et  al.,  2003;  Beriajaya  e  Coperman,  2006),  além de  alta 
mortalidade nos rebanhos durante a estação chuvosa (Girão et al. , 1992; Coop & Kyriazakis, 2001; 
Pinheiro et al., 2000).



O  ciclo  de  vida  dos  nematóides  gastrintestinais  de  pequenos  ruminantes  pode  ser  descrito  da 
seguinte forma: inicialmente, os vermes machos e fêmeas que estão no abomaso e intestino dos 
animais acasalam e as fêmeas põem ovos que saem nas fezes. Dentro das fezes, os ovos eclodem 
liberando larvas que se desenvolvem e saem das fezes para o pasto. As larvas são muito ativas e se 
afastam das fezes, assim como são capazes de subir e descer pela pastagem. Os animais ingerem as 
larvas juntamente com a pastagem e as larvas vão para o tubo digestivo onde se instalam. As larvas 
evoluem e em poucos dias tornam-se adultos (Fig. 1). O ciclo completo destes nematóides é de 
aproximadamente 21 dias (Soulsby, 1987; Urquhart et al., 1996).

Em muitos países, o nematóide H. contortus têm sido apontado como o principal envolvido nas 
infecções em ovinos e caprinos (Githigia et al. 2001; Nginyi et al., 2001; Pedreira et al., 2006).

Na região nordestina do Brasil, a espécie H. contortus , também, vem sendo relatada como a mais  
prevalente entre os nematóides gastrintestinais (Costa e Vieira, 1984; Charles et al., 1989; Costa et 
al., 1991; Arosemena et al. 1999; Mattos et al., 2005).

Este parasito é hematófago, ou seja, alimenta-se do sangue dos animais, e a principal conseqüência 
deste parasitismo é a anemia que pode ser reconhecida pela coloração da mucosa ocular pálida ou o 
aparecimento de edema submandibular.  Além disto, a infecção por H. contortus pode ocasionar 
perda progressiva de peso gerando danos à produtividade dos animais ou mortalidade em casos de 
altas infecções (Soulsby, 1987). Os mecanismos que envolvem as perdas na produtividade causadas 
por nematóides gastrintestinais incluem alterações no consumo de alimentos (Fox, 2006), na função 
gastrintestinal,  no metabolismo protéico,  energético e  mineral,  e  na composição corpórea (Fox, 
1993).

2. A DOENÇA

Infecções por nematóides gastrintestinais são relatadas em pequenos ruminantes em vários países e 
são incriminadas como causa de perdas da produção (Nginyi et al.,  2001; Githigia et al.,  2001;  
Gasbarre  et  al.,  2001;  Papadopoulos  et  al.,  2003;  Beriajaya  e  Coperman,  2006),  além de  alta 
mortalidade nos rebanhos durante a estação chuvosa (Girão et al., 1992; Coop & Kyriazakis, 2001; 
Pinheiro et al., 2000).

O  ciclo  de  vida  dos  nematóides  gastrintestinais  de  pequenos  ruminantes  pode  ser  descrito  da 
seguinte forma: inicialmente, os vermes machos e fêmeas que estão no abomaso e intestino dos 
animais acasalam e as fêmeas põem ovos que saem nas fezes. Dentro das fezes, os ovos eclodem 
liberando larvas que se desenvolvem e saem das fezes para o pasto. As larvas são muito ativas e se 
afastam das fezes, assim como são capazes de subir e descer pela pastagem. Os animais ingerem as 
larvas juntamente com a pastagem e as larvas vão para o tubo digestivo onde se instalam. As larvas 
evoluem e em poucos dias tornam-se adultos (Fig. 1). O ciclo completo destes nematóides é de 
aproximadamente 21 dias (Soulsby, 1987; Urquhart et al., 1996).

Em muitos países, o nematóide H. contortus têm sido apontado como o principal envolvido nas 
infecções em ovinos e caprinos (Githigia et al. 2001; Nginyi et al., 2001; Pedreira et al. , 2006).

Na região nordestina do Brasil, a espécie H. contortus , também, vem sendo relatada como a mais  
prevalente entre os nematóides gastrintestinais (Costa e Vieira, 1984; Charles et al., 1989; Costa et 



al., 1991; Arosemena et al. 1999; Mattos et al., 2005).

Este parasito é hematófago, ou seja, alimenta-se do sangue dos animais, e a principal conseqüência 
deste parasitismo é a anemia que pode ser reconhecida pela coloração da mucosa ocular pálida ou o 
aparecimento de edema submandibular.  Além disto, a infecção por H. contortus pode ocasionar 
perda progressiva de peso gerando danos à produtividade dos animais ou mortalidade em casos de 
altas infecções (Soulsby, 1987). Os mecanismos que envolvem as perdas na produtividade causadas 
por nematóides gastrintestinais incluem alterações no consumo de alimentos (Fox, 2006), na função 
gastrintestinal,  no metabolismo protéico,  energético e  mineral,  e  na composição corpórea (Fox, 
1993).

Ciclo de vida de vida de nematóides de caprinos e ovinos

Figura 1. Ciclo de vida de vida de nematóides de caprinos e ovinos. (Fonte: EMBRAPA Meio-
Norte, Sistemas de produção 1)

Os sinais clínicos da infecção por Haemonchus podem variar em função da infecção dos animais. A 
infecção hiperaguda, menos comum, ocorre quando os animais são expostos a uma carga parasitária 
maciça  e  repentina,  causando  rápido  desenvolvimento  de  anemia,  graus  variáveis  de  edema 
incluindo  a  forma  submandibular  e  a  ascite,  animais  com fezes  escuras  decorrente  de  gastrite 
hemorrágica intensa e morte súbita (Soulsby, 1987; Urquhart et al., 1996).

A infecção aguda caracteriza-se pelo desenvolvimento de uma anemia que se torna evidente cerca 
de duas semanas após a infecção, sendo acompanhada de hipoproteinemia e edema generalizado. 
Neste  tipo  de  infecção,  a  mortalidade  dos  animais  parasitados  pode  ser  alta  (Soulsby,  1987; 
Urquhart et al., 1996).

A infecção crônica é muito comum, e normalmente está associada à perda progressiva de peso e 
fraqueza, não sendo observada anemia ou edema. Neste tipo de infecção, os animais são parasitos 
com um baixo número de parasitos, ocorrendo uma infecção de alta morbidade e baixa mortalidade 
sendo observados, principalmente, os prejuízos econômicos causados aos produtores de pequenos 
ruminantes em diversos países (Soulsby, 1987).

Os  mecanismos  que  envolvem  as  perdas  na  produtividade  causadas  por  parasitos  nematóides 
gastrintestinais incluem alterações no consumo de alimentos (Fox, 2006), na função gastrintestinal, 
no metabolismo protéico, energético e mineral, e na composição corpórea (Fox, 1993).

3. CONTROLE DOS NEMATÓIDES

Diversas estratégias têm sido estudadas no sentido de promover métodos que auxiliem no controle 
dos  nematóides  gastrintestinais  de pequenos  ruminantes.  Desta  forma,  o  Controle  Integrado de 
Parasitos  (CIP)  que  é  a  adoção  combinada  de  métodos  de  utilização  de  anti-helmínticos  com 
métodos que não utilizem estes produtos, com a finalidade de manter níveis aceitáveis de infecção 
em animais de produção vem sendo cada vez mais difundido.

Com relação à aplicação do CIP, diversas estratégias de controle vêm sendo estudadas na tentativa 



de contribuir com a diminuição a contaminação dos animais e pastos, e entre as quais podemos 
citar:  seleção de  animais  resistentes,  controle  biológico,  vacinas,  fitoterapia,  utilização de anti-
helmínticos e método FAMACHA.

3.1. Seleção de animais resistentes

Dentro  de  um rebanho  existem animais  denominados  resistentes,  ou  seja,  que  são  capazes  de 
suprimir o estabelecimento de parasitos, e a identificação e seleção de raças ou indivíduos com esta 
característica pode ser uma forma alternativa complementar para o controle de nematódeos (Vieira, 
2003; Waller 1997). Os animais resistentes são capazes de impedir que as larvas se estabeleçam no 
tubo digestivo ou, então, eliminam os parasitos sem tratamento. Logo, é possível identificar raças 
ou animais dentro de uma mesma raça que sejam resistentes aos nematóides gastrintestinais.

Eady  et  al.  (2003)  demonstraram  que  ovinos  selecionados  geneticamente  para  resistência  ao 
parasito H. contortus apresentaram efeito significativo na redução da contagem de ovos das fezes 
quando comparados a animais vacinados, vermifugados ou suplementados com proteína, além disto, 
vale ressaltar que o maior benefício da redução na contagem de ovos nas fezes é a conseqüente 
menor utilização de anti-helmínticos.

No Nordeste do Brasil, um estudo inicial na EMBRAPA/Caprinos comparando as raças Morada 
Nova, Santa Inês e Somalis demonstrou que os cordeiros da raça Santa Inês apresentaram maior 
resistência aos vermes. Outro estudo comparativo com as raças Canindé, Anglo Nubiana e Bhuj 
demonstrou  que  os  caprinos  da  raça  Anglo  nubiana  expostos  a  infecções  por  nematóides 
gastrintestinais apresentaram melhor resposta à infecção do que as demais.

A seleção de animais geneticamente resistentes aos nematóides está sendo realizada em países, 
como  a  Austrália,  aonde  o  uso  de  anti-helmínticos  vêm  sendo  muito  dificultado  pelo 
desenvolvimento de populações de nematóides resistentes a todas as classes de anti-helmínticos 
disponíveis no mercado.

3.2. Controle biológico

Ao contrário de outros métodos que visam controlar os parasitos dentro do hospedeiro, o controle 
biológico é direcionado para os estágios de vida livre na pastagem (Waller, 1997). Os resultados 
mais promissores dentro do controle  biológico foram obtidos com fungos nematófagos.  Alguns 
estudos demonstraram que estes fungos conseguem passar pelo trato digestivo dos ruminantes sem 
sofrer ou causar danos, entretanto estudos são necessários para demonstrar a atividade predatória 
destes fungos no controle de nematódeos.

Entre os diversos relatos de pesquisas com fungos, podemos citar os seguintes estudos: Melo et al. 
(2003)  demonstraram  que  a  administração  oral  de  conídeos  de  Monacrosporium  thaumasium 
ocasionou uma redução de 79,24% no número de larvas infectantes de Haemonchus contortus em 
larvaculturas preparadas com fezes coletadas após 24 horas da administração do fungo; Fontenot et 
al. (2003) relatam que a ingestão de clamideosporos de Duddingtonia flagrans reduziu a população 
de larvas no material fecal e, consequentemente, no pasto em ovinos sob condições de pastoreio a 
campo.



Graminha  et  al.  (2005)  verificaram  que  a  administração  oral  do  fungo  predador  Arthrobotrys 
musiformis reduziu 95% o número de larvas de quarto estágio de H. contortus .

Desta forma, o controle de nematódeos usando fungos pode ser uma alternativa promissora para 
auxiliar no Controle Integrado de Parasitos em pequenos ruminantes.

3.3. Vacinas

Diversas  empresas  têm  se  dedicado  à  busca  de  uma  vacina  para  o  controle  de  nematóides 
gastrintestinais em caprinos e ovinos, no entanto, as diversas vacinas têm demonstrado resultado 
insatisfatório destes parasitos. Recentes pesquisas têm buscado identificar e separar antígenos ou 
proteínas que confiram uma maior proteção contra o parasito H. contortus .

Conforme relatado por Eady et al. (2003), a vacinação de animais utilizando vacina experimental 
não demonstrou efeito significativo na contagem de ovos nas fezes de animais tratados nem resultou 
em melhoria na produção destes animais.

Bakker et al. (2004) testaram os efeitos da vacinação usando uma fração ligada ao tiol de produtos 
excretórios e secretórios do nematódeo H. contortus adulto demonstrando uma correlação positiva 
entre a fecundidade (número de ovos por fêmeas) e o OPG acumulativo ou carga parasitária e 
demonstrando uma propriedade protetora da fração ligada ao tiol.

Recente estudo demonstrou que ovinos vacinados com uma vacina produzida a partir de uma fração 
peptídica  de  baixo  peso  molecular  de  helmintos  denominada  p26/23  exibiram  uma  resposta 
sistêmica linfoproliferativa maior que animais não vacinados (Dominguez-Toraño et al., 2003).

Apesar  do  grande  investimento  com  pesquisas  envolvendo  vacinas  para  controlar  parasitos 
nematóides, um fator que agrava a sua aceitabilidade é o fato de que as vacinas no mercado não 
conseguem competir com os anti-helmínticos modernos, não somente com relação aos preços como 
também com relação à eficácia (Waller, 1997).

3.4. Fitoterapia

A utilização de plantas no tratamento de diversas enfermidades infecciosas ou não, é uma prática 
que  foi  bastante  usada  por  nossos  antepassados,  principalmente  em épocas  de  inexistência  de 
produtos farmacêuticos mais avançados. O uso de produtos naturais com propriedades terapêuticas 
é tão antigo quanto é a civilização humana e, por um longo tempo, produtos minerais, de plantas e 
animais foram as principais fontes de drogas (Rates, 2001).

A Fitoterapia é o método de tratamento de animais que emprega vegetais frescos, drogas vegetais 
ou, ainda, extratos ou óleos vegetais preparados com estes dois tipos de matérias-primas (Oliveira e 
AKisue, 1997).

De acordo com a Organização mundial de Saúde, países na África, Ásia e América Latina usam a 
medicina tradicional para tratar seus problemas de saúde básica (WHO, 2003).



Na medicina  veterinária,  diversas  pesquisas  vêm sendo  conduzidas  com plantas  medicinais  no 
intuito  de  controlar  o  parasitismo  por  nematóides  gastrintestinais  em  pequenos  ruminantes 
(Onyeyili et al., 2001; Githiori et al., 2003; Ademola et al., 2004; Iqbal et al., 2005; Costa et al., 
2006).

Diversas doenças têm sido alvos de pesquisas que envolvem plantas medicinais, dentre as quais 
estão as nematodioses gastrintestinais que têm sido associadas a perdas econômicas na produção de 
ruminantes em todo o mundo (McLeod, 1995; Fox, 1997; Gasbarre et al.,  2001; Githigia et al.,  
2001).

Dentre  as  várias  plantas  ou  extratos  pesquisados  podemos  citar:  o  extrato  aquoso  de  Albizia 
anthelmintica que obteve redução de 70% no OPG (Githiori et al., 2003); o extrato aquoso bruto de 
Artemisia brevifolia que reduziu em 67,2% a contagem de ovos nas fezes (Iqbal et al., 2004); os 
medicamentos anti-helmínticos preparados com as plantas Myrsine africana , A. anthelmintica e 
Hilderbrantia  sepalosa  produziram  redução  do  OPG  de  77%,  89,8%  e  90%,  respectivamente 
(Gathuma et al., 2004); o extrato etanólico de Khaya senegalensis reduziu em 88% a contagem de 
ovos nas fezes de ovinos (Ademola et al.,2004); a atividade anti-helmíntica de Calotropis procera 
avaliada em ovinos diminuiu 88,4% a contagem de ovos nas fezes (Iqbal et al., 2005); sementes de 
Butea monosperma obtiveram eficácia de 78,4% através da contagem dos ovos por grama de fezes 
(Iqbal et al., 2006a); o extrato aquoso do rizoma de Zingiber officinale exibiu um decréscimo de 
66,6% no OPG (Iqbal et al., 2006b).

Entretanto, a total aceitação de drogas derivadas de plantas e a utilização da fitoterapia na medicina 
científica só ocorrerão se estes produtos cumprirem os mesmos critérios de eficácia, segurança e 
controle de qualidade que os produtos sintéticos (Rates, 2001), ou seja, os produtos derivados de 
plantas  devem  ter  eficácia  avaliada  e  confirmada,  assim  como  deve  ser  garantida  que  sua 
administração a organismos vivos ocorra sem riscos para sua saúde.

3.5. Sistemas de tratamento utilizando anti-helmínticos

Atualmente, existem vários princípios ativos disponíveis no mercado dentre os quais podemos citar:

    Benzimidazóis

    Imidotiazóis

    Tetraidropirimidinas: Pirantel

    Avermectinas/Milbemicinas

Os tratamentos de animais utilizando anti-helmínticos podem ser terapêuticos, que ocorre com o 
objetivo  de  tratar  infecções  existentes  ou  surtos,  ou  profiláticos  baseados  no  conhecido  da 
epidemiologia do parasito (Urquhart, 1996).

Um  tipo  de  tratamento  profilático  anti-helmíntico  de  animais  é  o  tratamento  estratégico.  No 
nordeste brasileiro, um tratamento estratégico vem recomendando pela EMBRAPA/Caprinos com 
base no desenvolvimento de larvas infectantes na pastagem que atinge um número alto na estação 



chuvosa e na estação seca as larvas permanecem em sua maioria nos animais (Fig. 2). Assim sendo, 
a recomendação é de que os animais sejam tratados quatro vezes por ano, sendo três feitos na época 
seca e um na época chuvosa (Vieira et al. , 1997).

Controle estratégico da verminose gastrintestinal de pequenos ruminantes

Figura 2. Controle estratégico da verminose gastrintestinal de pequenos ruminantes

Em estudo recente com cepas resistentes e sensíveis do parasito H. contortus do estado do Ceará, 
Melo (2005) demonstrou que este  tratamento estratégico favorece o rápido desenvolvimento da 
resistência  anti-helmíntica e  sugere modificações  nas  épocas  de eleição para o tratamento anti-
helmíntico na região nordestina. A primeira recomendação é de que seja feito um tratamento no mês 
de  maio,  com  um  anti-helmíntico  comprovadamente  eficaz  que  não  seja  da  família  dos 
benzimidazóis, pois as cepas resistentes conseguem desenvolver-se melhor neste período. A outra 
sugestão é a exclusão do tratamento indicado dois meses após o início do período seco com objetivo 
de diminuir a pressão de seleção. Melo (2005) sugere, ainda, que na época seca sejam utilizados os 
anti-helmínticos benzimidazóis, pois neste período os parasitos resistentes a este fármaco têm maior 
dificuldade de desenvolvimento quando comparados aos parasitos sensíveis.

Como podemos ver, a elaboração de um programa de utilização de anti-helmínticos pode variar em 
função da população de nematóides envolvida e, portanto, estudos de caracterização de populações 
são de fundamental importância num programa de controle de parasitos.

3.6. Controle Seletivo: Método FAMACHA ©

O método FAMACHA é uma tentativa prática de reduzir a pressão para resistência anti-helmíntica 
usando a anemia clínica para identificar animais sob risco de infecção (Van Wyk & Bath, 2002). O 
método FAMACHA é um sistema de tratamento anti-helmíntico estratégico seletivo que consiste 
em tratar  o  menor  número  de  animais  possível  e  na  menor  freqüência,  baseado  no  exame da 
coloração da mucosa ocular dos animais.

Os animais anêmicos são reconhecidos por uma tabela (Fig. 3) e classificados de 1 a 5 de acordo 
com a coloração da mucosa ocular. Todos os animais são examinados mensalmente, porém durante 
o período chuvoso o exame deve ser feito de 15 em 15 dias. Apenas os animais classificados como 
anêmicos  (categorias  3,  4  e  5)  serão  tratados.  O  método  FAMACHA promove  a  redução  da 
mortalidade de animais que estão altamente parasitados e redução dos custos com vermífugo, pois 
somente uma parte do rebanho deve ser tratada. Além disto, este controle é pouco dispendioso e 
pode ser executado por pessoas com pouca ou nenhuma escolaridade quando bem treinadas.

O método FAMACHA demonstrou como benefício imediato uma queda significante nos custos com 
tratamento e isto contribuiu com uma boa aceitação pelos produtores de pequenos ruminantes (Van 
Wyk & Bath, 2002).

Em estudo realizado nos Estados Unidos, o método FAMACHA demonstrou ser uma alternativa útil 
para  identificar  anemia  em ovinos  e  caprinos,  podendo  se  tornar  uma  ferramenta  útil  no  CIP 
(Kaplan et al. , 2004).



Reis (2004) realizou estudo no Ceará, região do nordeste do Brasil, com o objetivo de determinar a 
eficiência  do  método  FAMACHA e  o  impacto  dele  sobre  o  aparecimento  de  resistência  anti-
helmíntica em rebanhos de caprinos e ovinos, e o autor concluiu que este método foi capaz de 
controlar a resistência anti-helmíntica, com menor custo e sem interferir na produção dos animais.

Guia FAMACHA para avaliação de anemia 01-02 Guia FAMACHA para avaliação de anemia 03 
Guia FAMACHA para avaliação de anemia 04-05

Figura 3. Guia FAMACHA para avaliação de anemia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os nematóides  podem interferir  na  produção  de  caprinos  e  ovinos  ou  até  mesmo causar  altas 
mortalidades  nos rebanhos.  O controle  de nematóides  gastrintestinais  muitas  vezes  pode ser de 
difícil  execução  em virtude  de  problemas  como a  resistência  anti-helmíntica  desenvolvida  por 
populações de nematóides.

É importante salientar que muitas alternativas propostas para o controle de nematóides podem gerar 
resultados insatisfatórios se usadas isoladamente, entretanto a adoção de um programa de Controle 
Integrado de Parasitos pode maximizar as diversas alternativas e gerar resultados sustentáveis.
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